


ASSOCIAÇÃO  DE  REGANTES  E  BENEFICIÁRIOS 
DE 

CAMPILHAS  E  ALTO  SADO 
 

PESSOA  COLECTIVA  DE  DIREITO  PUBLICO  Nº 500 032 165 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATÓRIO  E  CONTAS 
 

58º  Exercício  -  2012 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A L V A L A D E 
 
 



Associação de Regantes e Beneficiários 
de 

Campilhas  e  Alto  Sado 
 

Fundada  em  13  de  Abril  de  1954 
 

 (Alvarás de 15 de Junho de 1954 e 20 de Fevereiro de 1971) 
 
 
 

 ►  Pessoa  Colectiva  de  Direito  Público  nº 500 032 165 
 

 ►  Classificação  de  Actividades  Económicas:  
Principal: CAE  - 94110 - Actividades de Organizações Económicas 
Secundário: CAE  - 01610 - Actividades dos serviços relacionados com a agricultura 

 

 ►  Principal  Actividade:  exploração  e  conservação  de  aproveitamentos  
       hidroagrícolas.  
 

 ►  Áreas  beneficiadas  pela  rega : 
- Campilhas e de S.Domingos 1 838,0600 ha 
- Fonte Serne  408,4000 ha 
- Alto Sado  3 683,1200 ha 
- Monte Gato e Miguéis  134,3400 ha 
 6 063,9200 ha 

 

 ►  Capacidade máxima das Barragens geridas pela Associação 
- Campilhas  27 156 000 m3

- Fonte Serne  5 150 000 m3

- Monte da Rocha  102 500 000 m3

- Monte Gato   653 274 m3

- Miguéis 938 603 m3

 

 ►  Localização: 
   - Distritos de Setúbal e de Beja 
   - Concelhos de Santiago do Cacém, de Odemira e de Ourique 
   - Freguesias de Alvalade, Bicos,  Cercal, Conceição; Ermidas, 
      Panoias,  S. Domingos  e  Vale Santiago 

 
 
 

=  S E D E  = 
 

Estrada Nacional  261/2 
7565 – 014 -  ALVALADE 

 

 - TELEFONES: 
  - Sede ...................................................269595127 / 269590034 
 - FAX: 
  - Sede ...................................................269590035 

- eMAIL: arbcas@mail.telepac.pt     
 

www.arbcas.pt 

mailto:arbcasmail.telepac.pt
http://www.arbcas/


ORGÃOS SOCIAIS  
  ASSEMBLEIA GERAL 
PRESIDENTE:   - Dr. José Abílio Branco dos Santos Matos 
VICE-PRESIDENTE: - Eng. Isidro Alberto Silva Santos 
SECRETÁRIOS:   - José Jacinto da Luz Brito Pais, representado por José Tiago Botelho Brito Pais 
   - D. Maria Edite Costa de Moura Botelho,  
   - Carlos Parreira do Amaral 

---- *** ---- 

  DIRECÇÃO 
PRESIDENTE:   - Joaquim Matias Chainho 
VOGAIS EFECTIVOS:   - António Brito Raposo 
                                         - Joaquim António Mestre Sobral 
VOGAIS SUBSTITUTOS:   - Maria Isabel L. M. Brazão Santos,  
     representada por António M. P. A.. Brazão Santos 
                                             - António Manuel Revez Guerreiro  
                                             - Val Ourimo, Imobiliária Lda,  representada por Engº Carlos Higgs Madeira, 
SECRETARIO:   - Eng. Ilídio José Sabino Gonçalves Martins 
REPRESENTANTE DO ESTADO:  - Eng. Manuel Amaro Freire Marreiros Figueira 

---- *** ---- 

  JÚRI AVINDOR 
PRESIDENTE:    - Engº Manuel Afonso Parreira 
VOGAL EFECTIVO:  - Maria  Nunes  Matos  Loucão  de  Almeida  
                            representada  pelo Eng. Manuel José Silva de Almeida 
JURADO:   - Francisco Ventura Matias 

---- *** ---- 

DIRECTOR ADJUNTO: Eng. Ilídio José Sabino Gonçalves Martins 
---- *** ---- 

TÉCNICO DE CONTAS: Dra. Maria da Luz Silva 
---- *** ---- 

SERVIÇO DE EXPLORAÇÃO E CONSERVAÇÃO: Eng. António Manuel Martins Raposo 
---- *** ---- 

SECRETARIA: Dra. Maria da Luz Silva 
 

 Assembleia
     Geral
Dr. José Abilio B. dos Santos Matos

Eng.Manuel Amaro Figueira

Juri     Direcção Representante
Avindor do Estado

Engº Manuel José Silva de Almeida Joaquim Matias Chainho
Francisco Ventura Matias António Brito Raposo

Joaquim António Mestre Sobral

Secretario       Director
Dra. Maria da Luz Silva       Adjunto

Engº Ilidio J.S.G.Martins

Dra. Maria da Luz Silva Engº António Raposo
Serviço de Exploração

e Conservação

Joaquim Rodrigues

Expediente, Pessoal Ap.Campilhas e S.Domingos Fiscal
e Caixa Ap.Fonte Serne

Contabilidade, Património Ap.Alto Sado
Armazem Ap.Miguéis e Mte.Gato

Gestão da Rega Brigada de Conservação
SIG Maquinas e Oficina

Organigrama
Associação de Regantes e Beneficiários de Campilhas e Alto Sado

Secretaria

Armazem



 
 

 
 
 
 

ÍNDICE 
1. - INTRODUÇÃO          1 

2. - TRABALHOS DE CONSERVAÇÃO        4 

3. - INSCRIÇÕES PARA A CAMPANHA DE REGA      5 

4. - VOLUMES DE ÁGUA         7 

 4.1 - Estação meteorológica de Conqueiros       7 

 4.2 - Volumes armazenados        7 

 4.3 - Volumes descarregados       13 

 4.4 - Distribuição dos consumos      13 

 4.5 - Volumes fornecidos e perdas       14 

5 – ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS         16 

6. - CULTURAS E ÁREAS REGADAS       17 

7. - TAXAS          21 

8. - PRODUÇÕES E RESULTADOS ECONÓMICOS     21 

9. - SERVIÇO DE MÁQUINAS.VIATURAS      22 

10. - FUNCIONÁRIOS AO SERVIÇO DA ASSOCIAÇÃO     23 

ANEXO 1 - Homenagem ao Sr. Engº José Augusto de Mira Galvão   24 

 

 
Anexo 
Contas do 58 º Exercício – 2012 
 

 
 



Associação de Regantes e Beneficiários de Campilhas e Alto Sado - Relatório do 58º Exercício / 2012 

 
  11..  --  IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  
 
 
  Senhores Beneficiários 

 
 De acordo com os Estatutos da Associação, elaborou a Direcção o Relatório e Contas do 58º 

Exercício/2012.  
 
Em termos institucionais há a referir que no dia 10/04/2012 realizou-se a Assembleia Geral 

Ordinária que aprovou o Relatório e Contas do 57º Exercício/2011 e o Plano de Rega para 2012. No dia 

14/12/2012 realizou-se a Assembleia Geral Ordinária que aprovou o Orçamento para o ano de 2013. 
 
No dia dois de Janeiro de 2012 tomaram posse, perante o Sr. Engº Manuel Amaro Figueira, 

representante do Estado junto desta Associação, em representação da DGADR, os órgãos sociais eleitos 

no final de 2011. 

ASSEMBLEIA GERAL, PRESIDENTE: Dr. José Abílio Branco dos Santos Matos; VICE-

PRESIDENTE: Isidro Alberto Silva Santos; SECRETÁRIOS: Maria Edite Costa de Moura Botelho, José 

Jacinto da Luz Brito Pais, representado por José Tiago Botelho Brito Pais e Carlos M.P. Parreira do 

Amaral. 

DIRECÇÃO, VOGAIS EFECTIVOS: Joaquim Matias Chainho, António Brito Raposo, Joaquim 

António Mestre Sobral. VOGAIS SUBSTITUTOS: António Manuel Revez Guerreiro, Maria Isabel L.M. 

Brazão Santos, representada por António M.P.A. Brazão Santos, Val’Ourimo, Imobiliária Lda, 

representada por Carlos Higgs Madeira. 

JÚRI AVINDOR, VOGAL EFECTIVO: Maria Nunes Matos Loucão de Almeida, representada por 

Manuel José Silva de Almeida. 
 
O prazo das inscrições para a campanha de rega decorreu entre 01/03 e 22/03/2012. Com base 

nas inscrições e nas reservas hídricas disponíveis nas albufeiras, foi elaborado o plano de utilização para 

a campanha de rega, o qual foi presente para apreciação à Assembleia Geral em 10/04/2012 (Cap.3).  
 
O ano meteorológico foi seco, sobretudo no inverno, sendo o armazenamento nas albufeiras 

muito diminuto. Só foi possível realizar a campanha de rega nos aproveitamentos hidroagrícolas geridos 

pela ARBCAS porque existiam reservas interanuais. No início da campanha agrícola foi necessário 

efectuar um plano de rega com rateio de caudais nos aproveitamentos hidroagrícolas de Campilhas e da 

Fonte Serne, uma vez que os volumes armazenados não seriam suficientes para as solicitações dos 

regantes. 
 
Apesar do inverno seco, aquando das sementeiras e plantações de primavera, ocorreu alguma 

precipitação. Devido a esse facto as culturas de primavera/verão sofreram algum atraso, que viria a ser 

posteriormente recuperado.  
 
A cultura do arroz, decorreu com normalidade para a maioria dos agricultores e com atraso para 

outros, o que teve como consequência algum desfasamento no período de colheita. Viriam a semear-se 

1.346 ha (área idêntica ao ano anterior), os quais apresentaram uma grande desigualdade agronómica. 

Apesar de se terem registado bons resultados para uns agricultores e maus para outros, pode considerar-

se que as produções médias foram boas, dentro do normal para a região. Infelizmente, mais uma vez os 
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preços pagos pelos industriais aos orizicultores foram pouco satisfatórios, tendo em conta a exigência e 

custos da cultura. 

Relativamente à cultura do Milho, há a registar a continuação do aumento da área semeada, a 

qual se situou nos 2.045 ha (mais 143 ha que no ano anterior), a que não será alheia a expectativa do 

preço que existia no mercado. Em termos agronómicos pode considerar-se que foi um ano normal, apesar 

de alguns agricultores poderem vir a melhorar a sua produtividade se atenderem melhor aos aspectos 

técnicos da cultura. 

A cultura do tomate, voltou a registar um decréscimo da área, tendo sido apenas plantados 142 

ha. O desligamento total das ajudas, o baixo preço oferecido pelas indústrias e o elevado investimento 

necessário, face a outras alternativas culturais (milho) tem levado a esta redução, o que se deverá 

agravar na próxima campanha agrícola. Em termos agronómicos pode considerar-se que foi um bom ano, 

tendo a média da região sido de 99 t/ha. 

A área de olival, no ano de 2012, estabilizou nos 1.484 ha. Foi notório o desenvolvimento destas 

árvores, com reflexo no aumento de consumo de água. Devido a grandes variações térmicas na altura da 

floração, a frutificação foi baixa e irregular, afectando negativamente a produção. 

Em termos globais foram fornecidos 30.529.909 m3 de água aos beneficiários, sendo 9.799.962 

m3 no aproveitamento de Campilhas, 893.196 m3 no aproveitamento da Fonte Serne e 19.836.751 m3 no 

aproveitamento do Alto Sado. Com esta água regaram-se 5.349 ha, sendo as principais culturas 

efectuadas o milho (38,2%), o olival (27,7%), o arroz (25,1%) e o tomate (2,7 %).  
 
Em 01/06/2012 a ARBCAS subscreveu contrato de fornecimento de água industrial ao matadouro 

do litoral alentejano, com a empresa MLA- Matadouro do Litoral Alentejano, SA. Embora o volume a 

fornecer seja relativamente diminuto face aos volumes normalmente utilizados na rega agrícola, esta 

contratualização vai obrigar a um maior numero de dias de fornecimento de água e consequente carga de 

canais, no aproveitamento hidroagrícola do Alto Sado e em especial no troço superior do canal de 

Alvalade. 
 
Em Agosto de 2012 foi adquirida uma nova maquina retroescavadora, marca JCB, modelo 

3CXTED ECO, em substituição de uma Ford New Holland 95 de 1999, a qual viria a ser vendida na 

região, após consulta aos sócios. 
 
Em Dezembro de 2012 viríamos a ver aprovadas seis das candidaturas ao PRODER 

apresentadas em 2009, que na altura foram aprovadas, nas não avançaram por falta de dotação 

orçamental. Assim as candidaturas aprovadas, que serão objecto de contratualização com o IFAP no 

início de 2013 foram:  
Operações de reabilitação das infra-estruturas hidroagrícolas  

Designação Invest. (€) 
Ponte Canal do Pocinho - passagem a sifão 150.873 € 

Ponte Canal da Fonte Pote -passagem a sifão 267.254 € 
Ponte Canal do Faial - reabilitação 222.015 € 

 640.142 € 
 

Melhoria da Operacionalização, da gestão e da eficiência global das infra-estruturas hidroagrícolas 
Designação Invest. (€) 

Impermeabilização do troço do CCG do Alto Sado “Concelho” 188.346 € 
Impermeabilização do troço do CCG de Campilhas “Carvalhal/Alvalade” 406.944 € 

Impermeabilização do troço do CCG de Campilhas“S.Domingos2” 298.912 € 
 894.202 € 
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Estas obras serão objecto de processos de contratualização pública, devendo a sua execução 

estar concluída até 31/12/2014. 
 

O Eng.ºJosé Augusto de Mira Galvão, primeiro Presidente da Direcção da ARBCAS (1954 a 

1967), faleceu no dia 24 de Setembro. No dia 14/12/2012, levou-se a efeito uma homenagem póstuma a 

qual constou de uma alusão do trabalho desenvolvido e às suas qualidades técnicas e humanas, 

efectuada pelo Sr. Presidente da Assembleia Geral, Dr. José Abílio Branco dos Santos Matos, bem como 

do descerrar de uma placa alusiva, na qual se renomeou a sala multiusos como “sala EngºJosé Augusto 

de Mira Galvão”. Coube ao pároco de Alvalade, o Sr.Padre Francisco Sales, abençoar esta cerimónia, 

que contou com a presença dos órgãos sociais, dos associados, familiares e funcionários da ARBCAS.(ver 

anexo 1) 
 

A ARBCAS continua a aguardar a homologação, por parte do Ministério da Agricultura do contrato 

de concessão dos aproveitamentos hidroagrícolas. Apesar da concordância entre a DGRADR e a 

ARBCAS da minuta deste contrato e de toda a tramitação burocrática estar conforme, este documento 

continua a aguardar homologação, o que, não se vendo qualquer discordância entre as partes, deverá 

acontecer em 2013. 
 

A ARBCAS continuou a disponibilizar, através da Internet, um conjunto de informações relativas à 

sua actividade. O endereço é www.arbcas.pt. 
 

 Continuaram a efectuar-se vários serviços de apoio aos beneficiários: serviço de máquinas a 

preços reduzidos; fornecimento de gasóleo a preços mais reduzidos; serviços cartográficos e apoio 

técnico/encaminhamento para a elaboração de candidaturas a projectos e subsídios; promoção de 

sessões de esclarecimento, entre outros. 
 

 A Direcção agradece à Direcção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR) a 

disponibilidade, a atenção e o apoio que sempre tem dispensado a esta Associação. Em particular 

agradecemos a todos os funcionários desta Direcção Geral que directamente trabalham connosco, pelo 

seu empenho, compreensão e dedicação. Também enaltecemos o profissionalismo, competência e 

empenhamento do Eng. Manuel Amaro Figueira, Representante do Estado, pela colaboração que sempre 

tem prestado à Direcção.  
 

 Também enaltecemos o esforço e dedicação da Direcção Regional de Agricultura do Alentejo 

(DRAA) e em particular o Agrupamento de Zonas Agrárias do Litoral Alentejano, com quem sempre nos 

temos prestado a colaborar e com os quais temos as melhores relações.  
 

 Agradecemos a ajuda e colaboração da FENAREG e de todas as Associações de Regantes e 

Beneficiários com quem temos mantido as melhores relações e com quem sempre estaremos dispostos a 

colaborar. 
 

 Agradecemos ao Centro Tecnológico do Regadio (COTR), do qual somos sócios fundadores e 

com quem temos colaborado, sempre tendo atendido com empenhamento, as nossas solicitações. 
 

Agradecemos à Direcção da Alensado, entidade que ajudámos a constituir e que temos apoiado, 

a colaboração prestada e o bom entendimento, com benefícios evidentes para a agricultura desta região. 
 

 A Direcção agradece o empenhamento e dedicação de todos os seus funcionários, que com 

responsabilidade, competência e dedicação têm contribuído para o engrandecimento da Associação.  
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Por fim um agradecimento aos sócios que sempre nos têm apoiado, e em particular aqueles que 

de uma forma construtiva nos têm criticado e efectuado sugestões. 
 

  22..  --  TTRRAABBAALLHHOOSS  DDEE  CCOONNSSEERRVVAAÇÇÃÃOO  
 
 
 
 Durante o ano de 2012 efectuamos inúmeras operações de conservação ao longo dos 6.064 ha 

de área beneficiada, repartindo-se os trabalhos pelos 112.056 m de canais principais e 162.141 m de rede 

de rega secundária. Como habitualmente, procedeu-se à pintura de todas as partes metálicas, 

lubrificações, limpeza de canais, aquedutos, regadeiras, valetas e reconstituição de banquetas. Nas 

pontes canais foram colmatadas juntas e efectuadas substituições de alguns esticadores. 

Para além destes trabalhos, vamos destacar outros efectuados ao longo do ano. 
 

No aproveitamento de Campilhas há a registar as seguintes obras: 
 

Intervenção no CCG entre o Km XXV+662 e o Km XXX+322 (Entre o “Carvalhal” e a “Boavista”) 

Comprimento (m) Perímetro (m) Área (m2) 
3.845 3.48 13.392 

Tipo e intervenção: 

Limpeza e remoção de matéria orgânica; picagem c/martelos mecânicos nos pontos mais fragilizados 

e remoção de detritos; colmatação com betão (B25); arranjo de juntas com material 

impermeabilizante 

 
Intervenção no Canal de S.Domingos entre o Km VI+245 e o Km VII+945 (Entre o “Vale Zebro” e o 

“Monte Ruivo”) 

Comprimento (m) Perímetro (m) Área (m2) 
1.700 2.80 4.760 

Tipo e intervenção: 

Limpeza e remoção de matéria orgânica; picagem c/martelos mecânicos nos pontos mais fragilizados 

e remoção de detritos; colmatação de fissuras e buracos com betão (B25) – 5 a 10%; revestimento 

integral (3 cm a 4 cm) com betão (B25) – 90 a 95%; arranjo de juntas com material 

impermeabilizante. 
 

Em Outubro foi instalado um sistema de monitorização automático do nível de água da albufeira de 

Campilhas 

Reparação de 11 roturas 

Reparação de tubagem de elevação da EE de vale Zebro 
 

No aproveitamento da Fonte Serne há a registar as seguintes obras: 

Reparação, tela betuminosa do terminal do CCG (100 m)  

Reparação de 5 roturas. 
 
No aproveitamento do Alto Sado há a registar as seguintes obras: 

Em Outubro foi instalado um sistema de monitorização automático do nível de água da albufeira do 

Monte da Rocha 

Colocação de modulo de rega de 150 l/s na zona do “conqueiros” 

Colocação de modulo de rega de 150 l/s na zona da “daroeira” 
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Reparação de 10 juntas de pontes canais do CCG; 

Substituição de 5 espaldas no CCG 

Reparação de 45 roturas. 

Foram adquiridos 4.455 m de tubos de PVC com as seguintes características: 
- 990 metros tubo SN2 200 CL4  
- 990 metros tubo SN2 250 CL4  
- 990 metros tubo SN2 315 CL4  
- 990 metros tubo SN2 400 CL4 
- 495 metros tubo SN2 500 CL4 

Estes tubos destinam-se a reparações e substituições de ramais de regadeiras que apresentam graves 

problemas estruturais. 
 

Há ainda a referir que ao nível das barragens efectuaram-se várias intervenções de limpeza e 

desmatagem, assim como a aplicação de herbicida em todas as banquetas dos canais e valas de 

drenagem. 
  
  
  
  
  
  33..  --  IINNSSCCRRIIÇÇÕÕEESS  PPAARRAA  AA  CCAAMMPPAANNHHAA  DDEE  RREEGGAA  
 
 
 
Transcrição do Plano de Utilização da Água de rega para o ano de 2012: 
 
 Nos termos do artigo 14º do “Regulamento da Obra”, foi elaborado o plano de utilização da 

água de rega para o ano de 2012, de que se dá conhecimento, e que consta das seguintes normas: 
 

I - APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA DOS VALES DE CAMPILHAS E S.DOMINGOS 
 

ALBUFEIRA  DE  CAMPILHAS 
1. - Volume armazenado 15,300  × 106  m3

2. - Volume morto 1,000  × 106  m3

3. - Volume para perdas e evaporação 3,705  × 106  m3

4. - Volume para rega 10,595  × 106  m3

 
 

5. - Culturas inscritas Área(ha) Dotação (m3/ha) Volume (×106 m3) 
Arroz (a) 1.070 9.000 9,630 
Tomate 35 5.000 0,175 
Milho 110 5.000 0,550 
Outras 60 4.000 0,240 

TOTAL 1.275  10,595 
a) 130 dias a 0,801 l/s/ha/24 h 

 
 
 

II - APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA DA FONTE SERNE 
 

ALBUFEIRA  DA  FONTE  SERNE  
1. - Volume armazenado 3,300  × 106  m3

2. - Volume morto 1,500  × 106  m3

3. - Volume para perdas e evaporação 0,717  × 106  m3

4. - Volume para rega 1,083  × 106  m3

 
5. - Culturas inscritas Área(ha) Dotação (m3/ha) Volume (× 106 m3) 
Arroz (a) 111 8.300 0,921 
Milho/Sorgo 19 4.000 0,076 
Prado 144 500 0,072 
Outras 27 500 0,014 
TOTAL 301  1,083 
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a) 130 dias a 0,739 l/s/ha/24 h 

 
 

III - APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA DO ALTO SADO 
 

ALBUFEIRA  DO  MONTE  DA  ROCHA
1. - Volume armazenado 78,500 × 106  m3

2. - Volume morto 5,000 × 106  m3

3. - Volume para perdas, evaporação e reserva interanual 54,718 × 106  m3

4. - Volume para abastecimento público 0,700 × 106  m3

5. - Volume para rega 18,082 × 106  m3

 
6. - Culturas inscritas Área(ha ) Dotação (m3/ha) Volume (× 106 m3) 
Arroz (a) 255 12.000 3,060 
Tomate 44 5.000 0,220 
Milho 1.617 6.000 9,702 
Sorgo 85 4.500 0,383 
Prado 19 2.000 0,038 
Olival/pomar 1.350 3.300 4,455 
Outras 64 3.500 0,224 
TOTAL 3.434  18,082 
a) 130 dias a 1,068 l/s/ha/24 h    

 
 

IV - APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA DE MIGUÉIS E MONTE GATO 
ALBUFEIRA   ALBUFEIRA 
DO  MONTE  GATO  DE  MIGUÉIS 

1. - Volume armazenado 550.000  m3  800.000  m3

2. - Volume morto 56.730  m3  114.390  m3

3. - Volume para perdas, evaporação e reserva interanual 493.270  m3  685.610 m3

 

4. - Culturas inscritas Área(ha ) 
Dotação 

(m3/ha) Volume (× 106 m3) 
 0 0 0,0 
Outras 0 0 0,0 
TOTAL 0  0,0 

 

 V - Mensalmente serão elaborados os extractos, por beneficiário, com os consumos por aproveitamento, prédio e 

cultura, com o respectivo saldo disponível. No entanto, em qualquer altura os beneficiários podem solicitar os saldos e extractos 

de consumo, junto da secretaria da ARBCAS. 
 

 VI - Qualquer reclamação sobre os volumes facturados ou a qualidade do serviço prestado deve ser dirigida à Direcção 

logo que o beneficiário se sinta lesado. A ordem natural da reclamação é a seguinte: 

Regante --  Cantoneiro de Rega --  Fiscal de Rega --  Chefe de exploração e conservação --  Director Adjunto --  Direcção. 

Na eventualidade de por esta via não se resolver a reclamação, será solicitada a intervenção do Júri Avindor. 
 

 VII - Serão permitidas transferências de volumes, em cada aproveitamento, entre prédios de uma mesma exploração, 

desde que não haja aumento de dotação. 
 

 VIII - Os reforços de dotação, em cada aproveitamento, só serão concedidos, após pedido à Direcção, em casos especiais 

e dentro das disponibilidades. 
 

 IX - A água para as culturas será fornecida do seguinte modo: Segunda a Sexta-feira, das 8 horas às 17 horas,  

        Segunda a Sexta-feira, das 17 horas às 8 horas,  

        ou em sistema continuo, 24 sob 24 horas.  

 Os pedidos de fornecimento, cortes e reforços de água, devem ser apresentados com a antecedência de 24 horas, os 

quais devem ser entregues aos respectivos cantoneiros de rega, excepto Sextas, Sábados, Domingos e Feriados. 
 

 X - Os beneficiários que pretendam recuperar caudais dos açudes e das valas de enxugo da Associação, destinados 

exclusivamente aos prédios beneficiados, devem efectuar o pedido por escrito, a fim de ser autorizado pela Direcção. Estes volumes 

serão utilizados de acordo com o horário a definir pela Associação, sendo paga uma Taxa de Exploração e Conservação. 
 

XI- O fornecimento de água das albufeiras terá início logo que haja pedidos que justifiquem a sua abertura, salvo 

motivo de obras imprevistas que o impeçam. 
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 44..  --  VVOOLLUUMMEESS  DDEE  ÁÁGGUUAA  
 
 

4.1 – Estação meteorológica de Conqueiros 
 
 

 Esta Associação apenas é detentora da estação meteorológica de Conqueiros, a qual está a ser gerida pelo COTR- 

Centro Operativo e Tecnológico do Regadio, estando integrada na rede agrometeorologica do Alentejo. As estações 

meteorológicas da barragem de Campilhas e do Monte da Rocha são propriedade da APA, não tendo a ARBCAS acesso 

aos dados. 

 Durante o ano de 2012 registou-se em Alvalade (Conqueiros) 517,6 mm de precipitação (a média da região é da 

ordem dos 600 mm), a temperatura média anual foi 16,0 ºC, tendo o máximo do ano atingido os 42,4ºC (Junho) e o mínimo 

os -4,2 ºC (Fevereiro). O somatório da evapotranspiração da relva atingiu os 1254 mm. 

 

 
 
 
 
 
 

4.2 - Volumes armazenados 
 
 
 Relacionado com os elementos hidrológicos, está o enchimento das Albufeiras, das quais apresentamos os 

quadros referentes à evolução mensal dos volumes armazenados, que para maior facilidade de consulta são expostos 

na forma gráfica. 
 

 
 

Albufeira de Campilhas - Evolução mensal dos volumes 
armazenados (106 m3) 

M e s e s

Janeiro 104.17 14.978
Fevereiro 104.20 15.056 0.078
Março 104.19 15.030 -0.026
Abril 104.24 15.160 0.130
Maio 103.18 12.655 -2.505
Junho 101.83 9.949 -2.706
Julho 99.91 6.898 -3.051
Agosto 97.55 4.179 -2.719
Setembro 95.70 2.668 -1.511
Outubro 95.60 2.600 -0.068
Novembro 98.30 4.932 2.332
Dezembro 100.32 7.487 2.555

-7.491

Nível da albufeira 
no fim do mês (m)

Volumes 
armazenados 

Variação de 
volumes

Abertura: 26/04/2012          Encerramento: 11/10/2012
 

 
 
 
 
 

 
 

Albufeira do Monte da Rocha - Evolução mensal dos 
volumes armazenados (106 m3) 

M e s e s

Janeiro 134.92 80.666
Fevereiro 134.85 80.067 -0.599
Março 134.71 78.870 -1.197
Abril 134.59 77.844 -1.026
Maio 134.19 74.424 -3.420
Junho 133.35 67.730 -6.694
Julho 132.18 59.588 -8.142
Agosto 131.06 52.572 -7.016
Setembro 130.38 48.498 -4.074
Outubro 130.28 47.901 -0.597
Novembro 132.04 58.664 10.763
Dezembro 132.69 62.954 4.290

-17.712

Nível da albufeira 
no fim do mês (m)

Volumes 
armazenados

Variação de 
volumes

Abertura: 20/02/2012             Encerramento: 18/10/2012

 
 
 
 

7 



Associação de Regantes e Beneficiários de Campilhas e Alto Sado - Relatório do 58º Exercício / 2012 

 
Albufeira de Monte Gato - Evolução mensal dos volumes 

armazenados (m3) 
Albufeira da Fonte Serne - Evolução mensal dos volumes 

armazenados (106 m3) 

M e s e s
Janeiro 76.54 3.355
Fevereiro 76.54 3.355 0.000
Março 76.44 3.280 -0.075
Abril 76.48 3.310 0.030
Maio 76.18 3.085 -0.225
Junho 75.67 2.726 -0.359
Julho 75.05 2.305 -0.421
Agosto 74.47 1.995 -0.310
Setembro 74.08 1.791 -0.204
Outubro 74.08 1.791 0.000
Novembro 74.55 2.037 0.246
Dezembro 74.92 2.230 0.193

-1.125
Abertura: 26/04/2012              Encerramento: 26/09/2012

Nível da albufeira 
no fim do mês (m)

Volumes 
armazenados

Variação de 
volumes

 

M e s e s

Janeiro 179.03 542,421
Fevereiro 179.00 536,587 -5,834
Março 178.92 524,037 -12,550
Abril 178.94 527,174 3,137
Maio 178.85 513,057 -14,117
Junho 178.66 483,253 -29,804
Julho 178.42 445,607 -37,646
Agosto 178.21 412,666 -32,941
Setembro 178.05 387,569 -25,097
Outubro 178.02 382,863 -4,706
Novembro 179.60 653,274 270,411
Dezembro 179.61 655,218 1,944

112,797Abertura: --               Encerramento: --

Nível da albufeira 
no fim do mês (m)

Volumes 
armazenados

Variação de 
volumes

 
  

 
Albufeira de Miguéis - Evolução mensal dos volumes armazenados 

(m3) 

M e s e s

Janeiro 155.59 823,826
Fevereiro 155.52 804,229 -19,597
Março 155.44 781,833 -22,396
Abril 155.46 787,432 5,599
Maio 155.34 753,837 -33,595
Junho 155.15 700,646 -53,191
Julho 154.91 638,200 -62,446
Agosto 154.72 595,024 -43,176
Setembro 154.58 563,211 -31,813
Outubro 154.55 556,394 -6,817
Novembro 156.05 955,928 399,534
Dezembro 156.07 962,856 6,928

139,030

Variação de 
volumes

Abertura: --               Encerramento: --

Nível da albufeira 
no fim do mês (m)

Volumes 
armazenados

 
 
 

Albufeira de Campilhas -Variação dos volumes armazenados em 2012 
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Albufeira de Campilhas
Volumes armazenados no inicio e no fim de cada campanha de rega (1992/2012)
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Albufeira do Monte da Rocha
Volumes armazenados no inicio e no fim de cada campanha de rega (1992/2012)
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Albufeira da Fonte Serne
Volumes armazenados no inicio e no fim de cada campanha de rega (1992/2012)
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 4.3 - Volumes descarregados 
 
 
 Durante o ano de 2012 os descarregadores de superfície das barragens de Campilhas, da Fonte 

Serne e do Monte da Rocha não funcionaram.  

A barragem de Migueis descarregou de 06 de Novembro a 31 de Dezembro. A barragem de Monte 

Gato descarregou de 2 de Dezembro a 31 de Dezembro. Aquando da entrega destas barragens pela 

DGADR, não foi fornecida qualquer tabela que relacione a altura do descarregador com os volumes fluidos, 

pelo que não podemos calcular estes valores. 

 
 
 
 

 4.4 - Distribuição dos consumos 
 
 
 

Durante a campanha de rega de 2012 foram fornecidos os seguintes volumes: 
 
 

Distribuição dos consumos fornecidos na campanha de rega de 2012 

Aprov. 
Meses 

Campilhas 
m3

Fonte Serne 
m3

Alto Sado 
m3

Mte.Miguéis 
m3

Mte. Gato  
m3 TOTAL 

m3

Fevereiro 0 0 76.176 0 0 76.176
Março 0 0 830.682 0 0 830.682
Abril 122.436 45.486 531.990 0 0 699.912
Maio 1.851.624 128.970 2.065.860 0 0 4.046.454
Junho 2.056.860 233.298 3.815.694 0 0 6.105.852
Julho 2.433.605 231.732 5.232.942 0 0 7.898.279
Agosto 2.102.832 199.458 4.631.076 0 0 6.933.366
Setembro 1.129.014 54.252 2.416.698 0 0 3.599.964
Outubro 103.591 0 235.633 0 0 339.224
   TOTAL 9.799.962 893.196 19.836.751 0 0 30.529.909
 
 
 
 
 

Distribuição dos consumos fornecidos na campanha de rega de 2012 
Aprov.

Culturas 
Campilhas 

m3
Fonte Serne  

m3
Alto Sado 

m3
Miguéis/Mte. 

Gato - m3
TOTAL 

m3

Arroz 8.671.810 793.096 3.151.206 0 12.716.212

Milho 657.460 0 12.272.004 0 12.929.464

Tomate 335.098 0 64.530 0 399.628

Oliveiras 0 0 4.274.695 0 4.274.695

Outras culturas 135.594 100.100 74.316 0 209.910

   TOTAL 9.799.962 893.196 19.836.751 0 30.529.909
 

 

 

Durante o ano de 2012 a captação de água da empresa Águas Publicas do Alentejo, SA retirou 

478.465 m3 da Albufeira do Monte da Rocha para abastecimento às populações. 

Durante o ano de 2012 foi fornecido à empresa Matadouro do Litoral Alentejano, SA, 16.570 m3, 

para abastecimento industrial. 
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Consumos médios fornecidos por cultura e hectare (m3 /ha) 

APROVEITAMENTOS C U L T U R A S 
 Arroz Milho Olival 
Campilhas/S. Domingos 8.870 - - 

Alto Sado 11.130 6.870 2.880 

Nota: Estas dotações médias, podem 
não corresponder aos valores reais 
dos consumos, porque, de um modo 
geral, a rega é auxiliada por 
bombagem das linhas de água.  

 
 
 
 
4.5 - Volumes fornecidos e perdas  

 
 
 Como é habitual, apresentamos de seguida os elementos referentes às perdas nas albufeiras e na 

rede de rega. O cálculo das perdas nas albufeiras baseia-se na diferença entre os volumes medidos através 

das cotas e os volumes medidos nas tomadas das Albufeiras. O cálculo das perdas na rede de rega baseia-

se na diferença entre os volumes medidos nas tomadas das albufeiras e os somatórios dos volumes 

abertos nas tomadas de água dos regantes, na sequência dos seus pedidos. 
 
 
 

2012 - Consumos de água da albufeira de Campilhas

Vol. consumido
total

12,797,000 m3 11,016,416 m3 1,780,584 m3 1,216,454 m3 9,799,962 m3
100% 13.91% 9.51% 76.58%

2,997,038 m3 23.42%

Perdas na rede 
de rega

Consumo 
agrícola

15,317,000 m3 2,520,000 m3

Fim da rega Vol.Medido Tomada 
da Albufeira

Perdas na 
albufeira

Inicio da rega

 
 

 

2012 - Consumos de água da albufeira da Fonte Serne

Vol. consumido
total

1,520,520 m3 1,059,736 m3 460,784 m3 166,540 m3 893,196 m3
100% 30.30% 10.95% 58.74%

627,324 m3 41.26%

Vol.Medido Tomada 
da Albufeira

Fim da rega Perdas na rede 
de rega

Consumo 
agrícola

3,317,500 m3 1,796,980 m3

Perdas na 
albufeira

Inicio da rega

 
 

2012 - Consumos de água da albufeira do Monte da Rocha

Vol. consumido

total

32,396,600 m3 24,553,460 m3 7,468,140 m3 4,716,709 m3 375,000 m3 19,836,751 m3
100% 23.05% 14.56% 1.16% 61.23%

12,184,849 m3 37.61%

Abastec. 
Público

80,238,500 m3 47,841,900 m3

Perdas na 
albufeira

Perdas na rede 
de rega

Consumo agrícolaInicio da rega Fim da rega Vol.Medido Tomada 
da Albufeira

 
 
 
2012 - Consumos de água nas albufeiras de Campilhas, Fonte Serne e do Monte da Rocha

Vol. consumido

total

44,941,120 m3 36,629,612 m3 9,709,508 m3 6,099,703 m3 375,000 m3 30,529,909 m3
104% 21.60% 13.57% 0.83% 67.93%

15,809,211 m3 35.18%

Abastec. 
Público

Consumo agrícolaInicio da rega

97,100,000 m3 52,158,880 m3

Perdas na 
albufeira

Perdas na rede 
de rega

Fim da rega Vol.Medido na Tomada 
da Albufeira

 
 
 

Numero de dias de rega: 190 (média)

Perdas médias nas albufeiras 51.102 m3 /dia 

 591 L /s/24 h 

Perdas médias na rede 32.104 m3 /dia 

 372 L /s/24 h 

Fornecimento médio 160.684 m3 /dia 

 1.860 L /s/24 h 
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4.5.1 - Aproveitamento Hidroagrícola do Alto Sado 
 
 
 
 Os volumes fornecidos e as perdas registadas na Albufeira do Monte da Rocha foram as seguintes: 
 

Evolução das perdas na albufeira do Monte da Rocha (m3) 

Meses
Água saída da 
albufeira  (a)

Vol. medidos 
tomada  albufeira  

(b)
Consumo Abastec. 

Público (c)

1 2 3 4=(1)-(2)-(3) 5=(4)/(1) 6=(4)/(7)

Fevereiro 256,000 198,280 35000 22,720 8.88% 0.30%

Março 1,112,000 1,007,280 35000 69,720 6.27% 0.93%

Abril 1,026,000 767,540 40000 218,460 21.29% 2.93%

Maio 3,591,000 2,703,600 40000 847,400 23.60% 11.35%

Junho 6,834,600 4,890,160 45000 1,899,440 27.79% 25.43%

Julho 8,160,000 6,417,360 50000 1,692,640 20.74% 22.66%

Agosto 6,934,000 5,474,680 50000 1,409,320 20.32% 18.87%

Setembro 3,886,000 2,822,760 45000 1,018,240 26.20% 13.63%

Outubro 597,000 271,800 35000 290,200 48.61% 3.89%

32,396,600 24,553,460 375000 7,468,140 23.05% 100.00%
(7)

Perdas na Albufeira 

 
a) Volume determinado em função das cotas  b) volume medido nos módulos da tomada de água c) vol. medido em contador 

 
 
As perdas ocorridas dever-se-ão às evaporações na albufeira e a infiltrações nas margens e no sistema de drenos da 

barragem. A evolução das perdas mensais na albufeira está directamente relacionada com a evolução das temperaturas durante o 

mesmo período e a área inundada da albufeira.  
 
 
Aproveitamento do Alto Sado - Evolução das perdas na rede de rega (m3) 

Meses

Vol.medidos 
tomada da albufeira 

(a) 

Volumens 
fornecidos á 

agricultura (b)
1 2 3=(1)-(2) 4=(3)/(1) 5=(3)/(6)

Fevereiro 198,280 76,176 122,104 61.58% 2.59%

Março 1,007,280 830,682 176,598 17.53% 3.74%

Abril 767,540 531,990 235,550 30.69% 4.99%

Maio 2,703,600 2,065,860 637,740 23.59% 13.52%

Junho 4,890,160 3,815,694 1,074,466 21.97% 22.78%

Julho 6,417,360 5,232,942 1,184,418 18.46% 25.11%

Agosto 5,474,680 4,631,076 843,604 15.41% 17.89%

Setembro 2,822,760 2,416,698 406,062 14.39% 8.61%

Outubro 271,800 235,633 36,167 13.31% 0.77%

24,553,460 19,836,751 4,716,709 19.21% 100.00%
(6) (14.56%)

Perdas na rede de rega

 
a) volume medido nos módulos da tomada de água  b) volume medido nos módulos da entrada das parcelas 
 
 

 As perdas na rede de rega devem-se a um grande conjunto de factores e elementos, tais como a evaporação, as infiltrações, 

as roturas acidentais, as descargas dos terminais e a carga dos canais e regadeiras. 
 
 
 
 4.5.2 - Aproveitamento Hidroagrícola de Campilhas 
 
 
 
 Os volumes fornecidos e as perdas registadas na Albufeira de Campilhas foram as seguintes: 

 
Aproveitamento de Campilhas. Evolução das perdas na albufeira (m3) 

Meses
Água saida da 
albufeira (a)

Vol.medidos á 
tomada da albufeira 

(b) 

1 2 3=(1)-(2) 4=(3)/(1) 5=(3)/(6)

Abril 210,627 165,200 45,427 21.57% 2.55%

Maio 2,512,659 2,197,920 314,739 12.53% 17.68%

Junho 2,741,543 2,406,240 335,303 12.23% 18.83%

Julho 3,043,131 2,625,920 417,211 13.71% 23.43%

Agosto 2,716,862 2,280,320 436,542 16.07% 24.52%

Setembro 1,437,646 1,230,560 207,086 14.40% 11.63%

Outubro 134,532 110,256 24,276 18.04% 1.36%

12,797,000 11,016,416 1,780,584 13.91% 100.00%
(6)

Perdas na Albufeira 

 
a) Volume determinado em função das cotas  b) volume medido no medidor da tomada de água 
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Aproveitamento de Campilhas - Evolução das perdas na rede de rega (m3) 

Meses

Vol.medidos á 
tomada da 

albufeira (a)
Vol.fornecidos á 
agricultura (b)

1 2 3=(1)-(2) 4=(3)/(1) 5=(3)/(6)

Abril 165,200 122,436 42,764 25.89% 3.52%

Maio 2,197,920 1,851,624 346,296 15.76% 28.47%
Junho 2,406,240 2,056,860 349,380 14.52% 28.72%

Julho 2,625,920 2,433,605 192,315 7.32% 15.81%

Agosto 2,280,320 2,102,832 177,488 7.78% 14.59%

Setembro 1,230,560 1,129,014 101,546 8.25% 8.35%

Outubro 110,256 103,591 6,665 6.05% 0.55%

11,016,416 9,799,962 1,216,454 11.04% 100.00%
9.51%

Perdas na rede de rega

 
a) volume medido no medidor da tomada de água b) volume medido nos módulos da entrada das parcelas 

 
 
 4.5.3 - Aproveitamento Hidroagrícola da Fonte Serne 
 
 
 Os volumes fornecidos e as perdas registadas na Albufeira da Fonte Serne foram as seguintes: 
 

Aproveitamento da Fonte Serne. Evolução das perdas na Albufeira ( m3) 

Meses
Água saida da 
albufeira (a)

Vol. medidos á 
tomada da albufeira 

(b)

1 2 3=(1)-(2) 4=(3)/(1) 5=(3)/(6)

Abril 52,500 50,778 1,722 0.79% 0.37%

Maio 217,500 145,538 71,962 20.14% 15.62%

Junho 357,300 266,878 90,422 21.51% 19.62%

Julho 420,360 298,228 122,132 39.73% 26.51%

Agosto 307,440 227,232 80,208 48.49% 17.41%

Setembro 165,420 71,082 94,338 6.20% 20.47%

Total 1,520,520 1,059,736 460,784 30.30% 100.00%
(6)

Perdas na Albufeira 

 
a) Volume determinado em função das cotas  b) volume medido nos módulos da tomada de água 

 
 

Aproveitamento da Fonte Serne. Evolução das perdas na rede de rega (m3) 

Meses

Vol.medidos á 
tomada da 

albufeira (a)
Vol. fornecidos á 

agricultura (b)

1 2 3=(1)-(2) 4=(3)/(1) 5=(3)/(6)

Abril 50,778 45,486 5,292 10.42% 3.18%

Maio 145,538 128,970 16,568 11.38% 9.95%

Junho 266,878 233,298 33,580 12.58% 20.16%

Julho 298,228 231,732 66,496 22.30% 39.93%

Agosto 227,232 199,458 27,774 12.22% 16.68%

Setembro 71,082 54,252 16,830 23.68% 10.11%

Total 1,059,736 893,196 166,540 15.72% 100.00%
(6) 10.95%

Perdas na rede de rega

 
a) volume medido nos módulos da tomada de água b) volume medido nos módulos da entrada das parcelas 

  
  
  
  
55..  ––  EESSTTAAÇÇÕÕEESS  EELLEEVVAATTÓÓRRIIAASS  
  

 

As estações elevatórias de Benacolares (Campilhas) e de Vale Zebro (S.Domingos) funcionaram durante a campanha de rega 

de 2012. Os volumes elevados e respectivos custos foram os seguintes: 

E.E.BENACOLARES

Ano Volume elevado Custo total Média(m3/€ de energia) Custo médio/bombado/m3
2008 3.288.632 m3 19.300,56 € 170,4 0,0059 €/m3
2009 1.974.975 m3 15.219,00 € 129,8 0,0077 €/m3
2010 2.720.921 m3 17.796,00 € 152,9 0,0065 €/m3
2011 3.006.852 m3 21.432,75 € 140,3 0,0071 €/m3
2012 2.958.662 m3 26.273,79 € 112,6 0,0089 €/m3  
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E.E.VALE ZEBRO

Ano Volume elevado Custo total Média(m3/€ de energia) Custo médio/bombado/m3
2008 1.702.000 m3 11.070,51 € 154 m3/€ 0,0065 €/m3
2009 980.000 m3 8.818,00 € 111 m3/€ 0,0090 €/m3
2010 1.525.374 m3 12.408,00 € 123 m3/€ 0,0081 €/m3
2011 2.158.160 m3 14.971,43 € 144 m3/€ 0,0069 €/m3
2012 1.523.431 m3 17.909,10 € 85 m3/€ 0,0118 €/m3  

 

  
  
  
66..  --  CCUULLTTUURRAASS  EE  ÁÁRREEAASS  RREEGGAADDAASS  

 
 
 Assim como nos anos anteriores, também nesta campanha se efectuou a carta agrícola, sendo 

as áreas regadas e respectivas culturas apresentadas em quadro. Os valores referem-se às áreas e 

culturas efectivamente cultivadas, resultando de um trabalho de campo efectuado pelos técnicos da 

Associação. As principais culturas são o olival, o milho, o arroz, o tomate e o girassol.  
 

Campilhas % Fonte Serne % Alto Sado %
Migueis/Mte.
Gato % Total % Alto Sado Campilhas

regadio

ARROZ 957.90 ha 52.01 % 83.00 ha 20.32 % 283.80 ha 7.64 % 0.00 ha 0.00 % 1,324.70 ha 21.72 % 0.00 ha 21.60 ha 1,346.30 ha 25.17 %

MILHO 215.90 ha 11.72 % 13.64 ha 3.34 % 813.10 ha 21.90 % 0.00 ha 0.00 % 1,042.64 ha 17.10 % 972.60 ha 30.10 ha 2,045.34 ha 38.24 %

TOMATE 89.00 ha 4.83 % 0.00 ha 0.00 % 47.10 ha 1.27 % 0.00 ha 0.00 % 136.10 ha 2.23 % 0.00 ha 6.20 ha 142.30 ha 2.66 %

SORGO 30.20 ha 1.64 % 35.80 ha 8.77 % 64.00 ha 1.72 % 0.00 ha 0.00 % 130.00 ha 2.13 % 10.10 ha 2.20 ha 142.30 ha 2.66 %

GIRASSOL 0.00 ha 0.00 % 0.00 ha 0.00 % 8.00 ha 0.22 % 0.00 ha 0.00 % 8.00 ha 0.13 % 0.00 ha 0.00 ha 8.00 ha 0.15 %

HORTA 8.80 ha 0.48 % 0.00 ha 0.00 % 24.00 ha 0.65 % 0.00 ha 0.00 % 32.80 ha 0.54 % 2.40 ha 0.00 ha 35.20 ha 0.66 %

OLIVEIRAS 17.30 ha 0.94 % 0.00 ha 0.00 % 415.60 ha 11.19 % 0.00 ha 0.00 % 432.90 ha 7.10 % 1,050.65 ha 0.00 ha 1,483.55 ha 27.74 %

OUTRAS 25.10 ha 1.36 % 15.60 ha 3.82 % 105.30 ha 2.84 % 0.00 ha 0.00 % 146.00 ha 2.39 % 0.00 ha 0.00 ha 146.00 ha 2.73 %

Total 1,344.20 ha 73.13 % 148.04 ha 36.25 % 1,760.90 ha 47.81 % 0.00 ha 0.00 % 3,253.14 ha 53.65 % 2,035.75 ha 60.10 ha 5,348.99 ha 100.00 %
sequeiro

PRADO 7.10 ha 0.39 % 83.10 ha 20.35 % 143.30 ha 3.86 % 0.00 ha 0.00 % 233.50 ha 3.83 %

TRIGO 326.20 ha 17.71 % 54.10 ha 13.25 % 339.40 ha 9.14 % 22.50 ha 16.74 % 742.20 ha 12.17 %

TRITICALE 0.00 ha 0.00 % 28.90 ha 7.08 % 3.40 ha 0.09 % 0.00 ha 0.00 % 32.30 ha 0.53 %

TREMOCILHA 4.50 ha 0.24 % 0.00 ha 0.00 % 34.30 ha 0.92 % 0.00 ha 0.00 % 38.80 ha 0.64 %

AVEIA 20.60 ha 1.12 % 23.30 ha 5.71 % 296.60 ha 7.99 % 0.00 ha 0.00 % 340.50 ha 5.58 %

VINHA 0.00 ha 0.00 % 0.00 ha 0.00 % 88.30 ha 2.38 % 0.00 ha 0.00 % 88.30 ha 1.45 %

POUSIO 135.46 ha 7.36 % 70.96 ha 17.38 % 1,016.92 ha 27.39 % 111.84 ha 83.21 % 1,335.18 ha 21.90 %

Total 493.86 ha 26.87 % 260.36 ha 63.75 % 1,922.22 ha 52.19 % 134.34 ha 100.00 % 2810.78 ha 46.35 %

1,838.06 ha 100.00 % 408.40 ha 100.00 % 3,683.12 ha 100.00 % 134.34 ha 100.00 % 6,063.92 ha 100.00 %

Forma de exploração
ÁREA FORA ÁREA FORA 

Campilhas % Fonte Serne % Alto Sado %
Migueis/Mte.
Gato % Total % Alto Sado Campilhas %

Arrendatário 914.40 ha 68.03 % 131.50 ha 88.83 % 638.50 ha 36.26 % 0.00 ha 0.00 % 1,684.40 ha 51.78 % 136.20 ha 24.10 ha 1,844.70 ha 34.49 %

Proprietário 429.80 ha 31.97 % 16.54 ha 11.17 % 1,122.40 ha 63.74 % 0.00 ha 0.00 % 1,568.74 ha 48.22 % 1,899.55 ha 36.00 ha 3,504.29 ha 65.51 %

Total 1,344.20 ha 100.00 % 148.04 ha 100.00 % 1,760.90 ha 100.00 % 0.00 ha 0.00 % 3,253.14 ha 100.00 % 2,035.75 ha 60.10 ha 5,348.99 ha 100.00 %

Tipo de sistema de rega
ÁREA FORA ÁREA FORA 

Campilhas % Fonte Serne % Alto Sado %
Migueis/Mte.
Gato % Total % Alto Sado Campilhas %

Gravidade 1,050.20 ha 78.13 % 115.40 ha 77.95 % 495.00 ha 28.11 % 0.00 ha 0.00 % 1,660.60 ha 51.05 % 3.35 ha 32.70 ha 1,696.65 ha 31.72 %

Gota a Gota 289.90 ha 21.57 % 0.00 ha 0.00 % 866.70 ha 49.22 % 0.00 ha 0.00 % 1,156.60 ha 35.55 % 1064.00 ha 27.40 ha 2,248.00 ha 42.03 %

Pivot 4.10 ha 0.31 % 32.64 ha 22.05 % 399.20 ha 22.67 % 0.00 ha 0.00 % 435.94 ha 13.40 % 968.40 ha 0.00 ha 1,404.34 ha 26.25 %

Total 1,344.20 ha 100.00 % 148.04 ha 100.00 % 1,760.90 ha 100.00 % 0.00 ha 0.00 % 3,253.14 ha 100.00 % 2,035.75 ha 60.10 ha 5,348.99 ha 100.00 %

CARTA AGRICOLA 2012

Total

regadio

ÁREA BENEFICIADA

Total

ÁREA BENEFICIADA

regadio

ÁREA BENEFICIADA

Total

ÁREA FORA 
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Para maior facilidade de consulta apresentam-se os valores referentes às áreas cultivadas sobre a forma 
gráfica.  
 

Carta Agricola - 2012
Culturas efectuadas nos aproveitamentos hidroagrícolas

Tomate
1.74%

Arroz
16.50%

Olival
18.18%

Sorgo
0.50%

Milho
25.07%

Outras reg
3.57%

Pousio
16.36%

Seq
18.08%

 

Inclui áreas fora da área 
beneficiada, regadas a 
partir do aproveitamento 

 
 

Carta Agricola - 2012 - Aprov. de Campilhas

Arroz
51.60%

Seq
18.88%

Olival
0.91%

Tomate
5.02%

Milho
12.96%

Sorgo
1.71%

Pousio
7.14%

Outras reg
1.79%

 
 
 
 

Carta Agricola - 2012 - Aprov. do Alto Sado
Arroz
4.96%

Milho
31.22%

Sorgo
0.14%

Seq
15.83%

Outras reg
3.60%

Tomate
0.82%

Pousio
17.78%

Olival
25.64%
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Carta Agricola-2012-Aprov.da Fonte Serne

Pousio
17.38%

Arroz
20.32%

Seq
46.38%

Milho
3.34%

 
 

Carta Agricola - 2012 - Aprov. de Migueis e Monte Gato

Pousio
83.25%

Seq
16.75%

 
Aproveitamento Hidroagrícola de Campilhas

Evolução das culturas e áreas regadas

0
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Milho Outras Arroz Tomate Total
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Aproveitamento Hidroagrícola do Alto Sado
Evolução das culturas e áreas regadas
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Aproveitamento Hidroagrícola da Fonte Serne
Evolução das culturas e áreas regadas
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  77..  ––  TTAAXXAASS  
  
  
  
 De acordo com o orçamento das receitas e despesas para o ano de 2012 a Taxa de Exploração e 

Conservação (TEC) foi lançada do seguinte modo: 

* 1ª.Prestação, em função das áreas beneficiadas pelos Aproveitamentos, na base de 29,00 € por ha e 32,5 € 

por ha para as culturas anuais e plurianuais respectivamente; 

* 2ª.Prestação, em função da água fornecida: 0,0205 €  por m3 

* A água fornecida para abastecimento às populações foi cobrada a 0,072 €  por m3. 

* A água fornecida para a industria (Matadouro do Litoral Alentejano) cobrada a 0,083 € por m3. 

* A água fornecida a utilizadores a titulo precário: TEC único de 0,0270 € /m3. 

* As autorizações para os fornecimentos pontuais de abeberamento de gado: 16,00 €. 

* Considerando os custos administrativos relativos às cobranças da TEC, o fornecimento mínimo aos 

beneficiários foi de 800 m3 . 

* Considerando a co-responsabilização, foi estabelecido um consumo mínimo aos agricultores inscritos 

correspondente a 50% do volume atribuído no plano de rega, calculado do seguinte modo: (nº de ha 

inscritos x dotação/ha x 0,0205 €) a liquidar no final da campanha de rega 
 

Taxa de Exploração e conservação. Evolução 1995-2012 

1995 17.458 € --*-- --*-- --*-- 0.0175 € --*-- 0.055 € --*-- --*-- --*--
1996 18.456 € 5.71% --*-- --*-- 0.0185 € 5.71% 0.057 € 4.55% --*-- --*--
1997 19.204 € 4.05% --*-- --*-- 0.0190 € 2.70% 0.060 € 4.35% --*-- --*--
1998 19.453 € 1.30% --*-- --*-- 0.0190 € 0.00% 0.062 € 4.17% --*-- --*--
1999 20.700 € 6.41% --*-- --*-- 0.0180 € -5.26% 0.064 € 2.40% --*-- --*--
2000 20.700 € 0.00% --*-- --*-- 0.0180 € 0.00% 0.064 € 0.00% --*-- --*--
2001 20.950 € 1.20% --*-- --*-- 0.0180 € 0.00% 0.066 € 3.13% --*-- --*--
2002 21.000 € 0.24% --*-- --*-- 0.0190 € 5.81% 0.067 € 1.76% --*-- --*--
2003 21.000 € 0.00% --*-- --*-- 0.0190 € 0.00% 0.067 € 0.00% --*-- --*--
2004 22.000 € 4.76% --*-- --*-- 0.0195 € 2.63% 0.069 € 2.99% --*-- --*--
2005 23.000 € 4.55% --*-- --*-- 0.0195 € 0.00% 0.069 € 0.00% --*-- --*--
2006 25.000 € 8.70% --*-- --*-- 0.0205 € 5.13% 0.070 € 1.45% --*-- --*--
2007 26.000 € 4.00% --*-- --*-- 0.0205 € 0.00% 0.071 € 1.43% --*-- --*--
2008 27.000 € 3.85% 31.000 € --*-- 0.0205 € 0.00% 0.071 € 0.00% --*-- --*--
2009 28.100 € 4.07% 31.500 € 1.61% 0.0205 € 0.00% 0.072 € 1.41% --*-- --*--
2010 28.500 € 1.42% 32.000 € 1.59% 0.0205 € 0.00% 0.072 € 0.00% --*-- --*--
2011 29.000 € 1.75% 32.500 € 1.56% 0.0205 € 0.00% 0.072 € 0.00% --*-- --*--
2012 29.000 € 0.00% 32.500 € 0.00% 0.0205 € 0.00% 0.072 € 0.00% 0.083 €

Aumento em 17 anos: 52.02% 16.72% 27.62%
Aumento anual médio: 3.06% ano 0.98% ano 1.62% ano

Abast. IndustrialAbast. Publico2ª TEC
Ano

1ª TEC
cult.permanentesgeral

 
 
 
 
 
 
 

  88..  --  PPRROODDUUÇÇÕÕEESS  EE  RREESSUULLTTAADDOOSS  EECCOONNÓÓMMIICCOOSS  
  
  
 Terminado o ano de 2012 achou-se interessante efectuar a determinação do rendimento bruto médio das 

explorações de regadio dos Aproveitamentos de Campilhas e S.Domingos, Fonte Serne, Alto Sado e Mte. Gato/ 

Miguéis. Consideraram-se as culturas agrupadas do seguinte modo: arroz, tomate, milho e outras culturas.  

 Para as outras culturas, atendendo à especificidade própria de cada uma e à sua grande diversidade, 

atribuiu-se o valor médio de 460,00 € /ha. 

 De posse das áreas reais determinadas pela elaboração das cartas agrícolas e das produções médias/ha 

para as culturas principais, determinou-se a produção total. 

 Note-se que os valores apresentados carecem de rigor estatístico, sendo meros indicadores obtidos com 

base em informações prestadas pelos agricultores, técnicos, comerciantes, industriais e outros agentes económicos 

ligados à actividade agrícola desta região. 
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Estimativa de produções médias e totais por cultura/regadio 
 C  U  L  T  U  R  A  S 
 Arroz Tomate Milho Olival Outras 
Áreas (ha) 1.346 142 2.045 1.483 333 
Produção média(Kg/ha) 7.000 99.000 12.500 5.100  
Produção total (Kg) 9.422.000 14.058.000 25.562.500 7.563.300  

  

 
 Em face das produções totais das culturas atrás referidas e tomando em conta os preços médios 

praticados na região, obtivemos os seguintes valores de rendimento bruto: 
 
              Estimativa de resultados económicos das culturas de regadio 

CULTURAS PRODUÇÃO/Área PREÇO(a) RENDIMENTO BRUTO 
Arroz  9.422.000 Kg 0,28 € / Kg 2.638.160 € 
Tomate 14.058.000 Kg 0,073 € / Kg 1.026.234 € 
Milho  25.562.500 Kg 0,24 € / Kg 6.135.000 € 
Olival 7.563.300 Kg 0,27 € / Kg 2.041.821 € 
Outras 333 ha 460 € / ha 153.180 € 
T O T A I S   11.994.395 € 
(a) valores médios 

 
 Note-se que os valores apresentados apenas representam uma aproximação aos valores reais resultantes da 

actividade de regadio. Havia que estimar e acrescentar todo o sector pecuário adstrito aos aproveitamentos 

hidroagrícolas, o RPU, as culturas de sequeiro ligadas às rotações das parcelas e um conjunto de outras culturas e 

actividades ligadas à agricultura familiar. 
 
 
 

 
 

  99..  --  SSEERRVVIIÇÇOO  DDEE  MMÁÁQQUUIINNAASS..  VVIIAATTUURRAASS  
   
   
Durante o ano de 2012 constava no património da ARBCAS as seguintes máquinas: 

  Tractor de rodas c/reboque c/destroçado, Fiat - 17-89-MQ 

  Tractor de rodas c/reboque, Massey Fergusson - JC-33-69 

  Mini - Tractor Mitsubishi  I 

  Mini - Tractor Mitsubishi  II 

  Retroescavadora Ford New Holland  I (vendida em Outubro) 

  Retroescavadora Ford New Holland  II 

  Retroescavadora JCB 3CXTED ECO (Adquirida em Julho) 
 

 Estas máquinas estiveram ao serviço dos Beneficiários e dos serviços da Associação, em trabalhos de 

construção de açudes, limpeza de valas, transportes e outros serviços. 
 
 

 Foram prestadas as seguintes horas de trabalho: 
M Á Q U I N A S HORAS 

Tr. de rodas c/reboque, c/destroçador  17-89-MQ (Fiat) 177 
Tr. de rodas c/reboque  JC-33-69 (M.Ferguson) 315 
Mini -Tractor Mitsubishi  I 154 
Mini -Tractor Mitsubishi  II 150 
Retroescavadora Ford New Holland I 111 
Retroescavadora Ford New Holland II 557 
Retroescavadora JCB 169   1633,8 h 

 
 

 Para além destas máquinas a Associação possui as seguintes viaturas: Toyota Hilux – carrinha de caixa 

aberta 4*4 (5 l); Toyota Hilux – carrinha de caixa aberta 4*4 (5 l); Mitsubishi Canter 3500 Kg – carrinha caixa aberta 

(7 l); Opel Astra 1.7 TDI – ligeiro comercial (2 l) ; Renaut 4L – ligeiro de passageiros (5 l); Land Rover Freelander – 

todo o terreno (5 l) 
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  1100..  --  FFUUNNCCIIOONNÁÁRRIIOOSS  AAOO  SSEERRVVIIÇÇOO  DDAA  AASSSSOOCCIIAAÇÇÃÃOO  
 
 
 
 A gestão dos aproveitamentos hidroagrícolas que estão integrados nesta Associação, quer pelas 

suas características (extensão, dispersão, mecanismos...), quer pela antiguidade dos mesmos, implica 

elevadas necessidades de mão de obra. Assim, durante o ano de 2012 estiveram ao serviço da 

Associação as seguintes pessoas: 
 
 

Funcionários ao serviço da Associação durante o ano de 2012 

N o m e Admissão Categoria Obs. 

Albino António 06-06-1990 Cantoneiro de rega e conservação principal  
António Domingos Conceição 18-02-1985 Cantoneiro de rega e conservação principal  
António Eduardo Brites Rodrigues 12-08-2002 Cantoneiro de rega e conservação principal  
António Henrique 01-07-2000 Cantoneiro de rega e conservação principal  
António Manuel Martins Raposo  01-10-1995 Eng. técnico agrícola principal  
António Fernando Candeias Borges 08-10-2012 Fiel Auxiliar de Armazém Contrato a termo 

Carlos Vilhena Guerreiro 01-07-1986 Cantoneiro de rega e conservação principal Reformado em Outubro 

Casimiro António Calado 19-04-1988 Cantoneiro de rega e conservação principal  

Celestino Rosa 01-05-1991 Cantoneiro de rega e conservação principal  

Feliz Nobre Henrique Pinela 17-04-1972 Cantoneiro de rega e conservação principal  

Gilberto R. Cerejeira Gordo 01-07-1985 Cantoneiro de rega e conservação principal  

Ilídio José Sabino G. Martins 01-05-1991 Engenheiro técnico principal  

Joaquim Eduardo Rodrigues 07-05-1984 Fiscal de rega principal  

Joaquim Pereira Rocha 01-03-2000 Fiel de armazém principal  

Joaquim Simões Martiniano 17-07-1965 Cantoneiro de rega e conservação principal  

José António Santos Bernardino 16-05-1984 Cantoneiro de rega e conservação principal  

José Conceição Pedrinhas Monte 01-03-1986 Cantoneiro de rega e conservação principal  

José Fernando Lisboa Guiomar  01-01-1995 Assistente administrativo principal                      

José Maria Guerreiro 05-04-1978 Ajudante de encarregado de barragem  

José Rosário Luís 07-05-1984 Cantoneiro de rega e conservação principal Reformado em Dezembro 

Luís Manuel Martins Raposo 08-10-2012 Auxiliar técnico de rega e conservação de 2ª cl Contrato a termo 

Manuel Fernando Santos Isaque 01-05-1985 Cantoneiro de rega e conservação principal  
Manuel José 12-10-1970 Encarregado de barragem  
Manuel José Santos Bernardino 03-07-1984 Cantoneiro de rega principal  
Maria da Luz Torres G. Silva  16-05-1996 Chefe de serviços administrativos (TOC)       
Maria Inácia N.M. Rodrigues   04-03-1997 Trabalhadora de limpeza        
Maria Rita Loução 16-11-1989 Cantoneiro de rega e conservação principal  
Maria Soledade Silva 01-09-1999 Desenhadora 1ª classe  
Marília F. F. F. Martins 01-09-1980 Assistente administrativo principal       
Matias Silva Mestre 14-05-1984 Ajudante de encarregado de Barragem  

 
 

Para além dos funcionários já referidos, foram colaboradores da Associação os seguintes elementos: 

 Dr. Francisco Lino (FENAREG) – Apoio e acompanhamento jurídico 
Sotécnica – Engº João Correia, responsável técnico pelas instalações eléctricas 
Electroermidense - Sr. José Vicente (Electricista) 
Hidroser, Serv. e Manut. de Equipamentos Hídricos Lda – assistência técnica às automatizações 
 

O esforço de investimento efectuado pela ARBCAS ao nível das mecanizações e das 

automatizações começa a dar frutos a diversos níveis, desde a poupança de água, a ganhos de 

eficiência e também ao nível da redução de mão-de-obra. Note-se que em 1990 a ARBCAS tinha ao seu 

serviço 60 funcionários efectivos. No final do ano de 2012 ficaram ao serviço da ARBCAS 26 

trabalhadores efectivos e 2 contratados a prazo. Esta importante alteração efectuou-se simultaneamente 

com ganhos de produtividade. Isto é hoje com menos pessoas, faz-se mais e melhor. 

 

23 



Associação de Regantes e Beneficiários de Campilhas e Alto Sado - Relatório do 58º Exercício / 2012 

 

 

ANEXO I 
 

 

Homenagem ao Sr. Engº José Augusto de Mira Galvão 

 

 

 
 

 
Excerto da Acta nº 98 da Assembleia Geral da ARBCAS, de 14 de Dezembro de 2012: 

 

……………………… 
.......... De seguida o Senhor Presidente da mesa Dr. José Abílio Branco dos Santos Matos deu conhecimento do que se 

ia tratar do primeiro ponto, tendo então convidado todos os presentes a deslocar-se ao átrio de entrada, onde seria 

proferido um discurso e descerrada uma placa alusiva ao ato de homenagem. Tomou então a palavra o Dr. Abílio 

Santos Matos, Presidente da Assembleia para proferir o seguinte: ------------------------------------------------ 

Hoje é uma Assembleia Geral muito especial. Começa com a uma sessão solene em que vamos prestar homenagem 

póstuma ao Eng.º Mira Galvão e descerrar uma lápide toponímica nesta sala com a bênção do nosso pároco de 

Alvalade, o Sr. Padre Francisco Sales. Estão pois, presentes valores humanos, espirituais e históricos para nós 

associados agricultores. 

O Eng.º. Mira Galvão faleceu recentemente em 24 Setembro. Nós sabemos que a morte é uma etapa muito importante 

da vida que todos interpela, confunde e ultrapassa. A morte dá-nos o sofrimento, o luto e a saudade da separação 
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física daqueles que connosco partilharam vivências, mas obriga-nos a valorizar o dom das suas vidas e a manter em 

memoria a sua presença. 

O Eng.º. Mira Galvão continua pois presente na nossa mente, a ele devemos os alicerces da nossa associação, foi ele 

que a estruturou e foi ele o seu primeiro Presidente da Direcção durante 15 anos, de 1954 a 1967, período em que a 

Associação se denominava Associação de Campilhas e São Domingos. 

Toda a funcionalidade deste perímetro de rega e todo o apoio dado aos agricultores então iniciados nas culturas 

regadas lhe ficámos a dever. 

Também neste âmbito não podemos esquecer um seu colaborador, o Sr. António Augusto Barreiras, então técnico de 

contas que facultou o apoio contabilístico inicial como primeiro Secretário da Direcção desta Associação durante 

décadas, e que apesar da sua provecta idade ainda hoje, graças a Deus, temos o privilégio do seu convívio pessoal e 

da sua amizade, temo-lo aqui entre nós!!! 

O Eng.º. Mira Galvão nasceu em Beja, em 26 Outubro 1920, conclui o curso superior de Agronomia em Lisboa em 

1944 e tem um Currículo Vitae valioso, extenso, não só profissional como diversificado em áreas culturais e até 

desportivas com troféus em desportos náuticos quando jovem. 

Em 1948 foi Director do Grémio da Lavoura de Setúbal e vogal da Junta Autónoma do porto de Setúbal até 1951. 

Entre diversos desempenhos podemos referir os cargos de Direcção nos postos de Culturas de Sequeiro de Pegões, de 

Castelo Branco e Posto Experimental de Vale Formoso, em Beja. 

Na década de 80 exerceu ainda as funções de representante do Estado e Director Executivo na Associação de 

Beneficiários da Obra de Rega de Odivelas. 

O Senhor Eng.º. José Augusto de Mira Galvão foi verdadeiramente um homem da Ciência Agronómica, foi um 

investigador em campos experimentais de culturas e teve a inteligência e a acuidade de transpor os seus 

conhecimentos técnicos teóricos para a realidade das práticas agrícolas dos agricultores de Alvalade que então se 

iniciavam nos regadios. Foi sem duvida uma personalidade relevante da agricultura portuguesa e no nosso Alentejo, 

deu-nos o progresso das culturas regadas e a consequente maior rentabilidade agrícola que melhorou o nível de vida 

das nossas populações rurais. 

O Eng.º Mira Galvão foi por isso obreiro de obra social notável na década de 50 do século passado. Criou riqueza, 

criou trabalho e deu mais felicidade a gerações de famílias que viviam então de uma agricultura pobre, com 

dificuldades económicas. 

Não podemos omitir ainda o contributo dado pelo Eng.º. Mira Galvão na erradicação do paludismo, pois também 

trabalhou nos serviços anti-sezonáticos de Águas de Moura com o Professor Camburnak  da então Direcção Geral de 

Saúde. 

Participou pois nesta acção notável de Saúde Pública que acabou com uma doença endémica de elevada morbilidade 

e elevada mortalidade em terras do Sado. 

Todos nós com 70 ou mais anos ainda tivemos sesões em criança. Lembramo-nos bem das sesões que nos levavam ao 

leito com febre alta, sudação, calafrios e muitas vezes com delírio ou mesmo perda de consciência. 

Agradecemos mais uma vez a presença de Senhora Dr.ª. Maria Cristina Mira Galvão, filha do nosso homenageado, 

com quem nos solidarizamos no seu luto. 

Termino dando graças a Deus pela vida fecunda do Sr. Eng.º. Mira Galvão que foi um homem de acção fraterna na 

persecução dos seus ideais, que soube pôr os seus talentos a render a favor do seu próximo. 

Deixou-nos obra feita, deixou-nos o exemplo de vida. 
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O nosso obrigado ao Eng.º Mira Galvão que não desapareceu, vive ontologicamente de maneira diferente, 

provavelmente mais perto de Deus, no reino de Justiça, de paz e de Amor. 

Após estas palavras foi descerrada, pela filha do Sr. Engº José Augusto de Mira Galvão, Dra. Cristina de Mira Galvão 

uma placa alusiva a este ato. Nela conta a referencia ao período em que exerceu funções na Associação e a 

denominação da sala multiusos como sala Engº José Augusto de Mira Galvão. Após este ato o Sr. Padre Francisco 

Sales, pároco de Alvalade, efectuou uma breve cerimónia religiosa, evocando o valor do trabalho e as qualidades do 

homenageado. Após este ato a Sr. Dra. Cristina de Mira Galvão tomou a palavra, em nome dos familiares, lembrado as 

virtudes do seu Pai e o grande empenho teve nos primeiros anos desta Associação. Terminou agradecendo aos regantes 

de Campilhas e Alto Sado pela evocação da memória de seu Pai.-----------------------------------------------------  

A Assembleia geral prosseguiu na sala Engº José Augusto de Mira Galvão, tendo …. 

…………………….. 
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  CONTAS DO EXERCÍCIO 

 
 
1.- Pelo balancete dos “Rendimentos e Gastos”, verifica-se que durante o ano de 2012, foram 

contabilizadas as seguintes verbas: 
 

Rendimentos...................................................... 1.071.374,35 Euros 
 
Gastos..................................................................  948.673,37    Euros 

    

Resultado Líquido do Exercício...................       122.700,98 Euros 
 

 

2.- A Direcção, propõe, caso a Exma. Assembleia Geral aprove, que o resultado liquido do 

exercício  seja transferido para a conta 56 – Resultados Transitados 

 
3. - Apresentam-se os Balancetes e os Mapas com o movimento contabilístico durante o ano de 

2012, os quais demostram a situação económico-financeira da Associação. 

 
4.- A Contabilidade da Associação foi executada pela Técnica Oficial de Contas, Maria da Luz 

Silva membro nº. 81786, da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas. 

 

Alvalade,     12 de Abril de 2013 

 

O Técnico Oficial de Contas,      A Direcção,  

 

 

 

O Director Adjunto,      O Representante do Estado, 
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 De acordo com o disposto no nº. 2 do artº 16º. dos Estatutos da ARBCAS vem a 

Direcção apresentar as contas de gerência. 

  

Rendimentos: 

Os rendimentos obtidos no exercício em análise perfizeram um total de 1.071.374,35 

euros, distribuídos pelas rubricas abaixo descriminadas. Este valor corresponde a um acréscimo 

de 29,08%  relativo ao valor orçamentado. 

 
. 

Contas 
SNC 

Rendimentos  Realizado 

71  Vendas  73.665,99 €

711    Combustiveis  73.665,99 €

72  Prestações de serviços  894.701,09 €

721    Taxas Exploração Conservação  894.701,09 €

74  Trabalhos própria entidade  24.755,40 €

75  Subsídios à exploração  9.673,71 €

78  Outros rendimentos e ganhos  31.715,91 €

781    Outros Rendimentos Suplementares  31.715,91 €

       Cedência energia electrica  3.340,19 €
       Serviço de máquinas   6.337,35 €
       Cartografia digital  152,21 €
       Cedência de espaço e equipamentos  600,00 €
       Cedência de casas de cantoneiros  4.137,36 €
       Imputação de subsídios para investimento  8.048,40 €
       Outros proveitos suplementares  9.100,40 €

79  Juros, dividendos e out. rendimentos  36.862,25 €

     Juros obtidos  33.339,90 €
     Juros de mora obtidos  3.517,35 €

   Dividendos Obtidos  5,00 €

   Total 1.071.374,35 €
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Gastos e perdas: 

O total de gastos e perdas realizados no exercício em análise foi de 948.673,37 euros, 

distribuídos pelas rubricas abaixo descriminadas. Este valor corresponde a um acréscimo de 

14,30% do valor orçamentado. 
 

Contas SNC  Gastos  Realizado 

61    CMVMC  71.615,36 € 

611      Combustiveis  71.615,36 € 

62    FSE  363.140,49 € 

622      Serviços Especializados   216.482,76 € 

6221        Trabalhos especializados  13.148,45 € 

6226        Conservação e reparação  203.103,92 € 

6227        Serviços bancários  230,39 € 

623      Materiais  11.446,63 € 

6231        Ferramentas e utensílios  7.873,61 € 

6233        Material de escritório  2.282,27 € 

6238        Outros  1.290,75 € 

624      Energia e fluidos  89.945,30 € 

6241        Electricidade  63.413,29 € 

6242        Combustíveis  25.827,15 € 

6243        Água  704,86 € 

6248        Outros  0,00 € 

625      Deslocações e estadas  26.519,13 € 

6251        Deslocações  do pessoal  26.519,13 € 

626      Serviços diversos  18.746,67 € 

6262        Comunicação  7.512,03 € 

6263        Seguros  7.144,78 € 

6265        Contencioso e notariado  529,58 € 

6267        Limpeza higiene e conforto  1.466,67 € 

6268        Outros  2.093,61 € 

63    Gastos com o pessoal  468.677,74 € 

632      Remunerações do pessoal  378.051,28 € 

635      Encargos sobre remunerações  73.741,12 € 

636      Seguros de acidentes trabalho  7.017,40 € 

637      Gastos de acção social  5.296,23 € 

638      Outros gastos com o pessoal  4.571,71 € 

64    Gastos de depreciação  26.452,35 € 

642      Ativos fixos tangíveis  26.452,35 € 

68    Outros gastos e perdas  18.787,43 € 

681      Impostos  8.287,58 € 

6813      Taxas  524,77 € 

6882       Donativos  3.783,08 € 

6883       Quotizações  6.192,00 € 
        

   Total 948.673,37 € 
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Demonstração de Resultados: 
 

ASSOCIAÇÃO DE REGANTES E BENEFICIÁRIOS DE CAMPILHAS E ALTO SADO 
     
     

Demonstração individual dos resultados por naturezas 
Período findo em 31 de Dezembro de 2012 
     

PERIODOS 
RENDIMENTOS E GASTOS 

2012  2011 

        
Vendas e serviços prestados  968.367,08  824.568,40
Trabalhos para a própria entidade   24.755,40  25.738,50
Subsídios à Exploração  9.673,71  0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas   ‐71.615,36  ‐72.814,09
Fornecimentos e serviços externos   ‐363.140,49  ‐251.688,94
Gastos com o pessoal   ‐468.677,74  ‐485.475,78
Outros rendimentos e ganhos   31.715,91  38.509,09
Outros gastos e perdas   ‐18.787,43  ‐29.289,38
       

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos  112.291,08  49.547,80
      

Gastos/reversões de depreciação e de amortização   ‐26.452,35  ‐37.233,93
       

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 85.838,73  12.313,87
      

Juros e rendimentos similares obtidos   36.862,25  30.716,85
Juros e gastos similares suportados   0,00  0,00
       

Resultado antes de impostos  122.700,98  43.030,72
      

       
Resultado líquido do período 122.700,98  43.030,72

       

 
 
O Técnico Oficial de Contas,       A Direcção,  

 

 

 

 

O Director Adjunto      O Representante do Estado 
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 Balanço em 31 de Dezembro de 2012 
 
Balanço  em 31 de Dezembro de 2012 
     

Datas 
RUBRICAS 

31‐12‐2012  31‐12‐2011 

   SNC  SNC 

        

ACTIVO       
        

Activo não corrente       
Activos fixos tangíveis  132.045,94 €  89.780,26 €
Investimentos financeiros  4.734,27 €  4.729,27 €
   136.780,21 €  94.509,53 €
Activo corrente       
Inventários  11.463,38 €  8.922,81 €
Dividas de terceiros  715.675,93 €  649.532,27 €
Diferimentos   3.115,19 €  11.778,41 €
Caixa e depósitos bancários   807.481,15 €  744.986,14 €
   1.537.735,65 €  1.415.219,63 €
Total do activo  1.674.515,86 €  1.509.729,16 €
        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
        

Fundos Patrimoniais       
Fundos  76.732,77 €  76.732,77 €
Reservas    12.411,56 €  12.411,56 €
Outras reservas   758.344,67 €  758.344,67 €
Resultados transitados  481.868,46 €  438.837,74 €
Outras variações nos fundos patrimoniais  64.387,20 €  72.435,60 €
   1.393.744,66 €  1.358.762,34 €
Resultado líquido do período   122.700,98 €  43.030,72 €
Total do fundo de capital  1.516.445,64 €  1.401.793,06 €
        
Passivo       
Passivo não corrente  0,00 €  0,00 €
Passivo corrente       
Dividas a terceiros  158.070,22 €  107.936,10 €
   158.070,22 €  107.936,10 €
Total do passivo   158.070,22 €  107.936,10 €
Total dos fundos patrimoniais e do passivo  1.674.515,86 €  1.509.729,16 €
        

 
O Técnico Oficial de Contas,       A Direcção,  

 

 

 

 

O Director Adjunto      O Representante do Estado 
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